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EB 2,3 de Celeirós 

inaugurou ontem 

uma obra de arte 

que dá a conhecer 

seis monumentos “desa-

parecidos” em seis cida-

des de quatro países dife-

rentes. No caso de Braga, 

a escolha recaiu sobre o 

Convento de Nossa Se-

nhora dos Remédios, o 

primeiro a existir na ci-

dade de Braga, demolido 

em 1911, tendo ocupado 

todo quarteirão oriental 

do Largo Carlos Amaran-

te, onde hoje fica o centro 

comercial de Santa Cruz.

Este cubo, que pode 

agora ser encontrado na 

entrada da escola, foi idea-

lizado e elaborado por 

um grupo de alunos dos 

8.º e 9.º anos, cerca de 40 

no início e, na fase final, 

por pouco mais de 20. A 

maior parte já não fre-

quenta aquele estabeleci-

mento de ensino, estando 

já no ensino secundário, 

uma vez que o projeto ar-

rancou em 2020.

Segundo explicou Jor-

ge Cidade, professor de 

Geografia e coordenador 

do Projeto Erasmus, pla-

no que esteve na origem 

deste intercâmbio, este 

projeto, denominado “Gi-

ve lost places a memory”, 

decorreu ao longo de três 

anos, sendo esta obra de 

arte o produto final do 

trabalho realizado.

A par da escola de Bra-

ga, uma outra portugue-

sa, concretamente de Car-

regal do Sal (Viseu), duas 

espanholas, uma italiana 

a uma alemã fizeram as 

suas pesquisas no senti-

do de identificarem, nas 

respetivas cidades, luga-

res que foram “apagados” 

da história, tendo depois 

decidido quais ficariam 

representados e eterni-

Alunos da EB 2,3 de Celeirós criam obra 
que lembra monumentos “desaparecidos”

desenvolvido no âmbito do projeto erasmus, denominado “give lost places a memory”

zados na obra.

Para o professor, mais 

do que conhecer a histó-

ria, há também a destacar 

a questão multicultural, 

ou seja, «perceber como 

é encarada esta vertente 

dos lugares perdidos nos 

diferentes países e o valor 

que dão a essas situações», 

tendo-se percecionado 

«algumas diferenças».

A diretora da EB 2,3 de 

Celeirós também desta-

cou as «vivências únicas» 

que são proporcionadas 

aos alunos e famílias ao 

participarem num proje-

to como este. «Isto é algo 

que ficará sempre na me-

mória deles. Para além das 

aprendizagens em si mes-

mo, que são muito impor-

tantes, há toda a situação 

Os alunos explicaram todo o processo criativo que esteve na base desta obra de arte
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da cidadania, da partilha, 

a cultura e a língua, por-

que foram obrigados a tra-

balhar em inglês. Há todo 

um conjunto de compe-

tências muito alargadas 

trabalhadas nestes pro-

jetos. É muito enriquece-

dor para a escola no seu 

todo, mas sobretudo pa-

ra os alunos, que são os 

principais atores», vin-

cou Célia Simões.

A diretora referiu ain-

da que, no caso de muitos 

dos alunos participantes, 

esta foi a oportunidade 

de saírem do país e an-

darem pela primeira vez 

de avião.

Também presente na 

inauguração desta obra 

de arte esteve a vereadora 

da Educação da Câmara 

Municipal de Braga que  

deu nota de uma cidade 

«cada vez mais multicul-

tural», sendo estes pro-

jetos «uma forma de co-

nhecerem as culturas uns 

dos outros», para além da 

preservação da memória 

imaterial do património. 

«É importante que co-

nheçam a história do sí-

tio onde residem ou nas-

ceram. Por isso devemos 

cada vez mais apadrinhar 

este tipo de iniciativas que 

são a forma que a escola 

tem de lhes dar as com-

petências que o mundo 

nos proporciona», disse 

Carla Sepúlveda.
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“As crises de Abril”
em debate amanhã

democracia A Comis-

são Promotora de Home-

nagem aos Democratas do 

Distrito de Braga organi-

za amanhã, dia 24 de no-

vembro, mais um deba-

te no âmbito do ciclo de 

conferências “Diálogos 

com a Democracia”, des-

ta vez em torno do tema 

“As crises de Abril”.

A sessão decorre na se-

de da Associação Empre-

sarial de Braga, a partir 

das 21h30.

Na mesma será abor-

dado o significado das 

datas, dos lugares e dos 

protagonistas nos me-

ses de março, julho, se-

tembro e novembro, na 

perspetiva de um inves-

tigador (professor Lopes 

Cordeiro) e de um Capi-

tão de Abril (coronel Ba-

celar Ferreira).

Rusga de S. Vicente
debate inclusão

sessão A Rusga de São 

Vicente de Braga – Gru-

po Etnográfico do Baixo 

Minho realiza amanhã, 

na sua sede a 102.ª edi-

ção dos “Serões no Bur-

go/Tertúlias Rusgueiras”.

“Projetos promotores 

de inclusão” é o tema des-

ta sessão, com início às 

21h30.

Os oradores convi-

dados são Pedro Santos, 

compositor e músico, a 

neurologista Margarida 

Rodrigues e a professo-

ra Ana Caridade. A mo-

deração fica a cargo de 

José Pinto, presidente da 

Rusga.

Nuno Melo 
em Braga

política O presidente 

do CDS-PP, Nuno Melo, 

está no sábado em Braga, 

no Museu de Arqueolo-

gia, para apresentar as li-

nhas gerais da atualização 

à “Declaração de Princí-

pios” do CDS. 

BreveS

A obra de arte foi inaugurada ontem de manhã
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